
- Prelúdio: “Allegro” (Marcello/Bach)
- Saudação

I - “QUEM NÃO TE TEMERÁ, Ó REI DAS NAÇÕES? ESSE TEMOR TE É 
DEVIDO. ENTRE TODOS OS SÁBIOS DAS NAÇÕES E ENTRE TODOS OS 
SEUS REINOS NÃO HÁ ABSOLUTAMENTE NINGUÉM COMPARÁVEL A 
TI” (Jeremias 10.7)
- Leitura bíblica alternada: Apocalipse 15.2-4

Dirigente: Vi como que um mar de vidro, mesclado de fogo, e os 
vencedores da besta, da sua imagem e do número do seu nome, que se 
achavam em pé no mar de vidro, tendo harpas de Deus;
Congregação: e entoavam o cântico de Moisés, servo de Deus, e o 
cântico do Cordeiro, dizendo: Grandes e admiráveis são as tuas obras, 
Senhor Deus, Todo-Poderoso!
Dirigente: Justos e verdadeiros são os teus caminhos, ó Rei das 
nações! Quem não temerá e não glorificará o teu nome, ó Senhor? 
Todos: Pois só tu és santo; por isso, todas as nações virão e adorarão 
diante de ti, porque os teus atos de justiça se fizeram manifestos.

- Hino congregacional: “Ó Rei sublime” (CTP 29 | Sarah Poulton Kalley)
1 - Ó Rei sublime em majestade e glória
Sobre as milícias do celeste além!
Ouve o louvor, os hinos de vitória
Dos que de ti recebem todo o bem!

Vinde, ó remidos, filhos de Deus;
Dai vossas glórias que enlevam os céus!

V - “ANDAREIS APÓS O SENHOR, VOSSO DEUS, E A ELE TEMEREIS; 
GUARDAREIS OS SEUS MANDAMENTOS, OUVIREIS A SUA VOZ, A ELE 
SERVIREIS E A ELE VOS ACHEGAREIS” (Deuteronômio 13.4)
- Leitura bíblica pelo pregador 
- Responso: “Aleluia” (CTP 433 | Melodia de Jamaica)

Ale, ale, aleluia, ale, ale, aleluia!
Ale, ale, aleluia, aleluia, aleluia!

- Proclamação da Palavra: Rev. Reginaldo von Zuben
- Afirmação de Fé: Igreja Unida do Canadá

Não estamos sós, vivemos no mundo de Deus. Cremos em Deus: que 
criou e continua criando, que veio em Jesus Cristo, a Palavra feita ser 
humano, para reconciliar e renovar, que opera em nós e nos outros 
pelo Espírito. Confiamos em Deus. Somos chamados para ser a igreja: 
para celebrar a presença de Deus, para amar e servir aos outros, para 
buscar a justiça e resistir ao mal, para proclamar Jesus, crucificado 
e ressuscitado, nosso juiz e nossa esperança. Na vida, na morte e na 
vida além da morte, Deus está conosco. Não estamos sós. Graças 
sejam dadas a Deus.

VI - ENVIO: “EIS QUE O TEMOR DO SENHOR É A SABEDORIA, E O 
APARTAR-SE DO MAL É O ENTENDIMENTO” (Jó 28.28)
- Oração do Senhor
- Bênção
- Amém: “Amém brasileiro” (CTP 440 | Carlos Eduardo Brandão Calvani e 
Júlio Paulo Tavares Zabatiero)

Amém, amém, amém, amém!
- Poslúdio: “Presto” (Marcello/Bach)
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2 - Nos altos céus, augustos anjos soam
Glória eternal ao soberano amor,
E em coro os salvos com fervor entoam
O nome ilustre de seu benfeitor.

3 - Santo és, ó Deus! Reinando eternamente,
Tens sobre o mundo império sem igual.
Teus são a terra, os céus e o mar fremente;
Em tudo opera o teu poder real!

4 - Ó santo Deus! No pó nos vês prostrados,
Ante o fulgor da resplendente luz,
Junto a teus pés, os filhos resgatados,
Servos inúteis, salvos por Jesus!

- Oração de adoração
- Hino (Coro Aberto): “Vinde cristãos cantai louvor” (Christian H. Bateman)

II - “PELA MISERICÓRDIA E PELA VERDADE, SE EXPIA A CULPA; E PELO 
TEMOR DO SENHOR OS HOMENS EVITAM O MAL” (Provérbios 16.6)
- Convite para confissão de pecados
- Hino congregacional: “Quero o Salvador comigo” (CTP 203 | L. Edwards. 
Trad.: Robert Hawkey Moreton)

1 - Quero o Salvador comigo; sem Jesus não posso andar. 
Quero dele estar bem perto, no seu braço descansar.

Confiando no Senhor, consolado em seu amor, 
Seguirei o meu caminho, sem tristeza e sem temor.

2 - Quero o Salvador comigo, pois tão fraca é minha fé! 
Sua voz me dá conforto, quando me vacila o pé.

3 - Quero o Salvador comigo, dia a dia em meu viver, 
Seja em luz ou entre sombras, no conflito ou no prazer.

- Oração silenciosa
- Oração de confissão
- Declaração de perdão: “Deus é bondoso e perdoador, rico em graça para 
com todos os que o temem e o invocam”. Por isto, irmãos e irmãs, em Cristo 
Jesus estamos perdoados.
- Responso de louvor: “Exultação e louvor” (CTP 86 - 1ª estrofe | Henry 
Maxwell Wright)

1 - Conosco vinde agora dar louvores a Jesus,
Que para a nossa salvação morreu na amarga cruz;
Seu sangue derramou, de tudo me lavou;
Mais alvo do que a neve me tornou.

O sangue de Jesus me lavou, me lavou;
O sangue de Jesus me lavou, me lavou.
Alegre, cantarei louvores a meu Rei,
A meu Senhor Jesus, que me salvou!

III - “OH! PROVAI E VEDE QUE O SENHOR É BOM; BEM-AVENTURADO 
O HOMEM QUE NELE SE REFUGIA. TEMEI O SENHOR, VÓS OS SEUS 
SANTOS, POIS NADA FALTA AOS QUE O TEMEM” (Salmo 34.8-9)
- Convite para oração pastoral
- Hino (Coro Aberto): “Com a minha voz clamo ao Senhor - Salmo 142” 
(Verner Geier)
- Oração pastoral 
- Oferenda musical
- Pastorais

IV - “PORTANTO, JÁ QUE ESTAMOS RECEBENDO UM REINO 
INABALÁVEL, SEJAMOS AGRADECIDOS E, ASSIM, ADOREMOS A DEUS 
DE MODO ACEITÁVEL, COM REVERÊNCIA E TEMOR” (Hebreus 12.28)
- Convite para ofertório
- Hino congregacional: “A terra semeamos” (CTP 54 | Mathias Claudius. 
Trad.: Henry Maxwell Wright)

1 - A terra semeamos a fim de nos dar pão,
Mas Deus é quem a nutre com benfazeja mão.
É Deus quem manda o frio, a chuva e o bom calor,
E faz surgir da terra o fruto após a flor.

De todo bem, a fonte é nosso bom Senhor.
Louvai a Deus, louvai a Deus por todo o seu amor!

2 - O criador de tudo, que perto ou longe está,
Colora a flor silvestre e à estrela brilho dá.
Os ventos lhe obedecem, o bravo mar também;
As frágeis avezinhas o seu cuidado têm.

3 - A nós, porém, seus filhos, revela mais amor:
O Filho eterno deu-nos, Jesus, o Salvador;
A nós fazendo herdeiros de tudo quanto tem,
Na redenção perfeita que dele nos provém.

- Oração de consagração dos dízimos e das ofertas
- Responso (Coro Aberto): “Como agradecer meu tributo” (Andraé Crouch)


